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Criptopórtico:  
arqueologia e arquitetura 
de um equipamento portuário
ANA CAESSA, NUNO MOTA,
PEDRO VASCO MARTINS

O monumento habitualmente designado 
por “Galerias da Rua da Prata” foi identifi-
cado em Lisboa na sequência do terramoto 
de 1755, durante os trabalhos de reconstru-
ção do quarteirão entre a Rua da Conceição 
(antiga Rua dos Retrozeiros) e a Rua da Prata 
(antiga Rua Bela da Rainha).

As fontes fazem supor que os primei-
ros vestígios poderão ter sido vistos pela 
primeira vez em 1770. Nessa altura, porém, 
o que chamou a atenção foi a descoberta 
de uma base de estátua dedicada ao deus 
Esculápio, atualmente no Museu Nacional de 
Arqueologia (Silva, 1944, p. 103-104).

Os levantamentos, descrições sumárias e 
interpretações surgiram apenas em 1773 na 
sequência da construção do coletor da Rua 
da Prata ter intercetado o edifício e permi-
tido perceber que se tratava de um monu-
mento subterrâneo inundado, atribuído à 
Época Romana, constituído por uma rede 
de galerias abobadadas de diferentes dimen-
sões, paralelas e perpendiculares entre si. São 
os casos do levantamento intitulado Vários 
achados na cidade da Baixa da autoria de J. 
Fortuna através de uma cópia realizada em 
1859 a partir do exemplar existente à época 

no Cartório da Intendência das Obras Públi-
cas; dos dois levantamentos pertencentes 
ao acervo da Biblioteca Pública e Arquivo 
Distrital de Évora, com destaque para a 
Planta dos subterraneos que se acharão 
abrindo-se o cano da Rua Argentea da cidade 
de Lisboa no mês de Maio de 1773 (oferecida 
ao Exm.º Sr. Bispo de Beja e tomada no dia 2 
de Junho de 1773); de uma descrição numas 
manuscritas Memórias do Reinado de El rey 
Dom José, 1773; de uma passagem, na folha 
3, da Monumenta Selecta de 1780, da auto-
ria de Frei José de São Lourenço, ou das 
passagens, entre as folhas 8 e 10, na Notícia 
das Thermas ou Banhos Cassianos e outros 
monumentos romanos modernamente desco-
bertos na cidade de Lisboa de Dom Thomaz 
Caetano de Bem.

Conhecida a existência do monumento, 
em 1859, a renovação do coletor da Rua da 
Prata e a construção do da Rua da Concei-
ção, constituíram uma nova oportunidade 
para o registo, aproveitada pela entidade, 
então competente, a Biblioteca Nacional, mas 
também por outras, como a Câmara Munici-
pal de Lisboa que obteve desenhos da autoria 
do geómetra Francisco de Almeida e Silva, um 

FIG. 1
Visita ao interior das galerias romanas (criptopórtico) promovida pela Ilustração Portuguesa, em 1909  
(créditos fotográficos: © CML | DMC | AML | Arquivo Fotográfico).



74

dos quais publicado em Martins, 1909, p. 488, 
ou mesmo de particulares interessados, como 
o engenheiro Joaquim Júlio Pereira de Carva-
lho, referido em Figueiredo, 1889, p. 24, n. 3.

Da documentação então produzida, desta-
cam-se, pelo rigor e capacidade interpretativa 
fundamentada, os trabalhos realizados pela 
equipa enviada ao local pela Biblioteca Nacio-
nal: os novos levantamentos gráficos realiza-
dos por José Valentim de Freitas, Desenhos a 
que se refere a memória acerca d’uns restos 
de Thermas Romanas existentes em Lisboa 
e a Memória àcerca d’uns restos de Thermas 
Romanas existentes em Lisboa, acompanhada 
de nove desenhos coloridos tirados escrupu-
losamente sobre os próprios sítios com medi-
ção correspondente, assinada por Francisco 
Martins de Andrade. Estes registos, para além 
de retificarem os desenhos e descrições do 
século XVIII das abóbadas internas, descre-
vem pela primeira vez as estruturas romanas 
que foi possível identificar na Rua da Concei-
ção sobre as galerias.

A construção pombalina que foi a respon-
sável pela descoberta do monumento ofere-
cendo, acidentalmente, várias oportunidades 
para a sua identificação e registo, não evitou 
alguns atentados à sua integridade de que é 
exemplo o coletor da Rua da Prata que o divi-
diu em duas partes. Apesar disso, reutilizou a 
infraestrutura servindo-se dela como alicerce 
e, porque aparecia inundado com água que se 
julgou de nascente, como cisterna: bocas de 
poço foram abertas nas abóbadas das galerias 
e talvez reaproveitadas outras preexistentes. 
Surgiram assim as chamadas “Conservas de 
Água da Rua da Prata”.

Em 1868, uma exposição apresentada pelo 
médico dos serviços municipais, Augusto José 
Mesquita, deu conta das perigosas consequên-
cias para a saúde pública da utilização das 
águas das galerias da Rua da Prata, contami-
nadas por infiltrações de esgoto (Moita, 1977). 
A Câmara Municipal de Lisboa procedeu 
então a obras de reparação de vários troços de 

infraestruturas de saneamento e ao revesti-
mento das paredes interiores e do pavimento 
das galerias com reboco hidráulico, bem como 
das paredes interiores dos poços, na tenta-
tiva de impedir o contacto entre o interior 
do reservatório de água com os coletores. O 
acesso ao interior das galerias a meio da faixa 
de rodagem da Rua da Conceição, entre os 
carris do elétrico n.º 28, terá sido construído 
na sequência dessa obra com o objetivo de 
facilitar a entrada no interior das galerias para 
os subsequentes trabalhos de monitorização.

Desde essa altura e ao longo de todo o 
século XX, as galerias não mais caíram no 
esquecimento. A Câmara Municipal de 
Lisboa foi assumindo um papel tutelar sobre 
o monumento, atuando também em benefí-
cio do seu estudo, conservação e divulgação, 
primeiro colaborando e facilitando iniciati-
vas não municipais, nomeadamente na orga-
nização de visitas ao interior do monumento 
com fins de divulgação pública promovidas 
por periódicos como a Ilustração Portuguesa 
(Martins, 1909), O Século (Sequeira 1934a, b, 
c, d, e), ou o Diário de Notícias (Salvado, 1965 
e 1967) (fig. 1).

A partir da década de 1970 foram da Câmara 
Municipal de Lisboa todas as iniciativas, desde 
a promoção de visitas de estudo (Maia, 1973, 
p. 7), ou para mera divulgação junto do grande 
público, à realização de encontros e debates 
científicos, como foi o caso do debate reali-
zado no Castelo de São Jorge, a 12 de Maio de 
1989, e, em 2008, no âmbito das “Sessões de 
Arqueologia no Museu da Cidade II”, o coló-
quio (Setembro) e a exposição “Galerias Roma-
nas” (Setembro-Novembro); passando pela 
monitorização do seu estado de conservação 
(nomeadamente das fissuras longitudinais que 
atravessam a chamada “Galeria das Nascen-
tes”, iniciada na década de 1980) e pela reali-
zação de vários estudos efetuados no interior 
das galerias na década de 1990 - estiveram 
envolvidos nestas iniciativas Lídia Fernandes, 
Manuela Leitão, João Muralha (Arqueologia), 
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Rodrigo Banha da Silva, Carlos Lemos (Registo 
Gráfico), António Carvalho (Topografia) e 
Gabriel Pereira (Geotecnia) -, que incluíram um 
novo levantamento topográfico da planta do 
complexo, levantamentos gráficos dos alçados 
interiores das galerias, duas sondagens arqueo-
lógicas, diversas sondagens parietais, duas 
sondagens geotécnicas com extração de caro-
tes e mesmo a realização de outras iniciativas 
que não tiveram o seguimento esperado para 
tornar o monumento mais acessível (contando 
com a anterior aquisição, na década de 1980, 
do piso térreo do n.º 77 da Rua da Conceição, 
na expetativa de que por aí se pudesse criar um 
novo acesso ao interior das galerias).

Sendo um monumento subterrâneo perma-
nentemente inundado que serve de alicerce a 
vários edifícios e vias públicas muito movi-
mentadas, raramente oferece condições para 
os avanços da sua investigação. Nem tudo o 
que foi visto e registado no século XVIII foi 
novamente visitado no século XIX, quando 
os registos foram mais científicos e, do que foi 
levantado então, nem tudo ficou conservado 
ou acessível. Como já foi referido, a construção 
do sistema urbano de saneamento, nomeada-
mente o coletor central da Rua da Prata, invia-
bilizou a passagem para a parte nascente do 
monumento, por exemplo.

Nestas condições, até aos finais do século 
XX, quase tudo o que se discutiu sobre o edifí-
cio baseou-se nos levantamentos feitos nos 
séculos XVIII e XIX, e em alguns dados obti-
dos no interior das galerias visitáveis. Ainda 
assim, o monumento não deixou de suscitar 
várias interpretações.

As galerias foram, nos séculos XVIII e 
XIX, identificadas como parte de um edifício 
termal. O facto de estarem inundadas, pare-
cendo a água brotar naturalmente do chão e de 
nas imediações ter sido descoberta a epígrafe 
com a dedicação a Esculápio, parecem não ter 
sido dados tão relevantes para essa interpreta-
ção, como o estabelecimento de paralelos com 
realidades conhecidas pelo império romano, 

onde galerias semelhantes alicerçavam estru-
turas equivalentes às que ainda puderam ser 
vistas, na altura, em Lisboa. Edifício balnear, 
com funções terapêuticas ou não, foi a inter-
pretação que a bibliografia produzida em 
grande parte do século XX seguiu (Casti-
lho, [1884] 1935², p. 144-157; Figueiredo, 1889; 
Martins, 1909; Silva, 1934; Moita, 1977) e 
nesta fase, curiosamente, os argumentos mais 
usados parecem ter sido a presença de água, 
a suspeita de existência de uma nascente e o 
aparecimento da epígrafe, colocando-se quase 
sempre as instalações balneares no interior 
das galerias. A interpretação de balneário 
terapêutico foi posta em causa pelo resultado 
das análises da água que não é medicinal e se 
infiltra pelas fissuras do monumento prove-
niente do lençol freático que atravessa a Baixa 
lisboeta, sujeito também ao movimento das 
marés. Houve quem propusesse para o edifí-
cio a função de cisterna desde a sua origem 
(Sequeira, 1967, p. 306-308; Maciel, 1993-
1994). A interpretação mais consensual desde 
o último quartel do século XX é a de se tratar 
de um criptopórtico romano, uma solução 
de engenharia usada para vencer declives ou 
construir em terrenos instáveis, criando plata-
formas artificiais e funcionando como alicerce 
para outras estruturas (Encarnação, 1973; 
Garcia, 1974-1975, p. 10-11; Mantas, 1976, 
p. 165; Moita e Leite, 1986, p. 59-60; Fabião, 
1994; Ribeiro, 1994a; 1994b; 1994c, p. 83-84; 
Salvado, 1994, p. 505).

Assumindo-se as galerias como um edifí-
cio romano subterrâneo que serviu de alicerce, 
as estruturas que suportariam foram também 
tema de reflexão. Para além da versão de 
complexo termal assente, em parte ou no todo, 
no monumento (Andrade, 1859; Alarcão, 1988, 
p. 124-125; Moita, 1994, p. 50), apareceram 
outras hipóteses que colocam sobre o cripto-
pórtico estruturas de armazenagem expec-
táveis nesta área portuária da cidade romana 
(Almeida, 1973, p. 80; Garcia, 1974-1975, p. 
10-11), ou mesmo uma praça (ou forum) na 
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frente de rio, com vocação comercial a que 
estariam também associadas algumas funções 
religiosas relacionadas com o culto a Esculápio 
(Ribeiro, 1994a; 1994b; 1994c, p. 83-84).

A dinâmica de reabilitação urbana a que se 
tem assistido na última década na cidade de 
Lisboa, particularmente na Baixa Pombalina, 
(conjunto classificado sujeito a regulamentos 
que garantem a salvaguarda de património 
cultural, nomeadamente através da obrigato-
riedade de realização de trabalhos arqueológi-
cos prévios) e o interesse da Câmara Municipal 
de Lisboa na valorização do património 
arqueológico da cidade, geraram circunstân-
cias especialmente favoráveis que permitiram 
a implementação de um projeto municipal 
que culminará com a abertura ao público de 
um novo acesso seguro e inclusivo às Gale-
rias da Rua da Prata e a inauguração de um 
centro de interpretação do monumento. Este 
Projeto de Estudo e Valorização do Criptopór-
tico Romano de Lisboa (CRLx), é um Projeto 
de Investigação Plurianual em Arqueologia, 
submetido, avaliado e aprovado pela Direção-
-Geral de Património Cultural (com duração 
de quatro anos, 2016-2020), que tem vindo a 
proporcionar oportunidades únicas para o 
estudo científico do monumento, nomeada-
mente através de intervenções arqueológicas 
no interior e sobre as galerias do criptopórtico.

As novidades arqueológicas 
no âmbito do CRLx

O conhecimento obtido através da abor-
dagem arqueológica tem um historial que 
recua ao século XIX. A primeira descoberta 
registada com rigor métrico aconteceu em 
1859 quando foi identificada parte do ângulo 
Noroeste da estrutura no meio da Rua da 
Conceição, próxima da Rua dos Correeiros. 
Estava definido por dois limites perpendicu-
lares forrados com silhares (grandes blocos 
quadrangulares de calcário que compõem 

um opus quadratum) que orientavam a cons-
trução sensivelmente a 15/17º Nordeste. 
Na parte superior, Francisco Martins de 
Andrade e José Valentim de Freitas descreve-
ram: a existência de uma zona de pátio origi-
nalmente pavimentado com lajes que já não 
foram vistas in situ, delimitado por um muro 
perimetral com orientação Nordeste-Su-
doeste, associável a um degrau composto por 
um silhar; um tanque revestido a mármore 
com sifão e galeria de escoamento, desenvol-
vendo-se para o vértice Noroeste do monu-
mento; e uma pequena canalização com 
cobertura em lateres (tijoleiras) que se sobre-
punha a um maciço de alvenaria e que se 
desenvolvia internamente ao longo da parede 
maciça que marca os limites do criptopór-
tico (fig. 2). Nesta ocasião foram recolhidos 
diversos exemplares de placas em mármore 
e amostras de argamassas romanas. Um dos 
desenhos aguarelados de Valentim de Freitas 
mostra ainda o registo do resto daquilo a que 
o autor designou como “cano” e “emboço”, no 
fundo de uma aparente sondagem realizada 
no passeio Poente da Rua da Prata (fig. 3). Os 
levantamentos realizados na área interior das 
galerias permitiram, apesar dos impedimen-
tos vários, obter um desenho mais rigoroso 
do complexo e aferir as dimensões das abóba-
das em planta, observando-se então as suas 
diferentes dimensões (fig. 4).

O conjunto dos vestígios analisados por 
Francisco Martins de Andrade permitiu-lhe, 
desde logo, considerar tratar-se de vestígios 
de termas, estabelecendo um paralelo com as 
Termas de Juliano, em Paris (também conhe-
cidas como Thermes du Nord ou de Cluny), 
com base nas fortes semelhanças encon-
tradas nos vestígios existentes na Baixa 
Pombalina (Andrade, [1859] 1963, p. 43).

A investigação documental realizada no 
âmbito do CRLx, realizada por Luís Ribeiro, 
investigador do Centro de Arqueologia de 
Lisboa, levou à descoberta de um conjunto de 
evidências arqueológicas publicadas em 1937, 
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no Jornal O Século. Trata-se de um levanta-
mento executado pelo Grupo dos Amigos 
de Lisboa, realizado no decurso da escava-
ção da cave da loja “Os Pinheiros” (atual-
mente no interior da fração Sul do edifício 
pombalino pertencente à Fundação Mille-
nium/BCP – Núcleo Arqueológico da Rua 
dos Correeiros - NARC) do qual surgiu a 
seguinte caracterização: «o jogo de pare-
dões postos agora a descoberto e que devem 
remontar a anos muito recuados, tão fortes e 
espessos que os construtores pombalinos os 
aproveitaram para fundamentos. E é estra-
nho porque no local anteriormente ao cismo 

de 1755 não consta terem existido senão edifi-
cações vulgares e pequenas, a maioria de tabi-
que e de débil construção.» (S/ autor, 1937, 
p. 9). Importa salientar que estas estruturas, 
embora mais próximas do conjunto atribuído 
ao NARC, quando observadas em planta estão 
nitidamente orientadas com o criptopórtico e 
numa área associável aos pavimentos exte-
riores ao monumento que viriam a ser dete-
tados na intervenção arqueológica de 2015 
– 2019/20, no interior do edifício 71-77 da Rua 
da Conceição.

Uma intervenção arqueológica de natureza 
multidisciplinar, realizada por uma equipa do 

FIG. 2
Levantamento gráfico realizado em 1859 por José Valentim de Freitas: “Desenho de parte do pavimento  
superior das thermas romanas”; “Cortes Longitudinaes da Galeria G, do Desenho 1” (BNL, Iconografia, D.A.8.A) 
que acompanhavam a “Memória à cerca d’uns restos de thermas romanas existentes em Lisboa”  
da autoria de Francisco Martins de Andrade (BNL, Reservados, Cod. 7619).



78

Museu da Cidade, entre 1995 e 1996, permitiu 
verificar, através da execução de duas sonda-
gens geotécnicas com extração de carote, a 
espessura média de 1,25 m da placa em opus 
cæmenticium (alvenaria de pedra e argamassa 
bastante robusta e compacta também conhe-
cida como betão romano) que foi construída 
sobre as areias da praia anteriormente existente 
e serviu de base para a obra de construção do 
edifício romano, na qual assentaram as abóba-
das que compõem o complexo abobadado.

Os trabalhos arqueológicos desenvolvi-
dos recentemente no âmbito do CRLx na área 
ocupada pela infraestrutura permitiram desco-
brir outros tantos elementos inéditos do maior 

interesse para o conjunto de evidências estru-
turais e contextuais já conhecidas.

A intervenção arqueológica realizada, em 
2015 e 2019/20, no edifício da Rua da Concei-
ção, 71-77, parcialmente sobreposto às galerias 
e numa área muita próxima à intervenção no 
monumento em 1859, trouxe novidades para a 
caracterização do piso superior do criptopórtico 
- neste texto não serão focados os vestígios de 
uma pequena mesquita instalada sobre o crip-
topórtico em Época Medieval Islâmica, entre-
tanto publicados (Caessa, Nozes e Mota, 2018). 

As diversas sondagens realizadas propor-
cionaram a identificação de áreas pavimen-
tadas ainda com vestígios de finas placas de 
mármore e de calcário lioz rosa in situ, de um 

FIG. 3
Levantamento gráfico realizado em 1859 por José Valentim de Freitas: “Cortes Longitudinaes da Galeria G, 
do Desenho 1” (BNL, Iconografia, D.A.8.A) que acompanhavam a “Memória à cerca d’uns restos de thermas 
romanas existentes em Lisboa” da autoria de Francisco Martins de Andrade (BNL, Reservados, Cod. 7619).
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segundo tanque revestido a opus signinum 
(argamassa hidráulica romana com uma forte 
componente de cerâmica moída) em posi-
ção simétrica ao anteriormente identificado, 
vestígios de arranque de coluna e um troço da 
cloaca (esgoto já identificado no século XIX, 
na Rua da Conceição, que escoava as águas 
dos tanques). Um dos aspetos a destacar nestes 
vestígios, claramente associáveis ao frigida-
rium (parte das termas dedicadas aos banhos 
frios), é a continuidade dos pavimentos e de 
algumas estruturas para uma área extrava-
sante ao limite Noroeste do criptopórtico, 
indiciando a existência de outras componentes 
habituais exteriores do edifício termal (fig. 5).    

Em 2017/18, teve lugar a intervenção 
arqueológica na cave do edifício da Rua da 
Prata, 45-51/Rua de São Julião, 86-106, futuro 
acesso às “galerias romanas”. Constituiu um 
dos trabalhos essenciais no âmbito do CRLx 
a desobstrução da denominada “Galeria das 
Nascentes”, que se encontrava cortada, preen-
chida e integrada na parede Norte da cave do 
edifício moderno. Esta tarefa, devidamente 
acompanhada por uma equipa de engenharia 
da CML e DGPC, possibilitou a criação de um 
novo acesso de visita seguro e inclusivo que 
ficará sob gestão do Museu de Lisboa/EGEAC. 
A intervenção arqueológica propriamente 
dita, foi a que mais vestígios e informações 

FIG. 4
Levantamento gráfico realizado em 1859 por José Valentim de Freitas: “Planta de parte d’ um reservatório de 
Thermas Romanas” (BNL, Iconografia, D.A.8.A) que acompanhavam a “Memória à cerca d’uns restos de thermas 
romanas existentes em Lisboa” da autoria de Francisco Martins de Andrade (BNL, Reservados, Cod. 7619).
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forneceu para a compreensão geral do crip-
topórtico até ao momento, proporcionando 
um entendimento mais apurado das técnicas 
e materiais usados, devido ao seccionamento 
das realidades estruturais e à consequente 
perceção obtida sobre as contingências e solu-
ções encontradas para resolver questões espe-
cíficas da construção, algumas das quais 
foram já objeto de análise mais aprofundada 
(Mota e Martins, 2018).   

Numa das sondagens parietais foram 
encontrados os vestígios do segundo tanque, 
também identificado em planta na escava-
ção referida anteriormente, e respetivo dreno, 
um sistema de escoamento semelhante ao que 
foi registado em 1859. Situado no quadrante 

Sudoeste do complexo, numa posição simé-
trica à do anterior, este tanque revestido a 
opus signinum apresentava ainda e também os 
vestígios de um revestimento final com placas 
de mármore branco (fig. 6).

Uma das mais importantes descobertas 
foi o limite ribeirinho do criptopórtico, um 
imponente paredão instalado na margem do 
rio há dois mil anos atrás, o qual permitiu 
agora reconhecer a largura de sensivelmente 
29 m para o complexo abobadado. O limite 
Sudoeste que se estendia ao longo de 17,80 m 
conservados, consubstanciava-se numa 
muralha em parte construída com silha-
res de calcário (opus quadratum) e em opus 
cæmenticium. Apresentava 3 m de espessura, 

FIG. 5
Vestígios de pavimentos em mármore no topo do criptopórtico, na zona correspondente ao frigidarium, 
no interior do edifício da Rua da Conceição, 71-77 
(créditos fotográficos: © CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2016). 
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na zona defronte da “Galeria das Nascentes” 
(assim conhecida por ser o local onde atra-
vés de uma fissura brota a água que inunda 
o espaço), e 2,30 m, no seu restante desen-
volvimento. Deste extenso limite, que assen-
tava na placa cimentícia de base que ocupa 
toda a área do complexo abobadado, restou 
apenas uma fiada de silhares e o vestígio de 
uma segunda que teria silhares almofada-
dos (silhares com a face de paramento saída 
e moldurada, usados como efeito estético) 
virados para o exterior, para o rio. A robusta 
estrutura, parcialmente desmantelada entre 
os séculos IV/V d.C., era provida de entalhes 
(securiclæ) em dupla cauda de andorinha que 

tinham como função reforçar a pega na junta 
das fiadas. Habitualmente preenchidos com 
peças de metal, aqui foram utilizadas peças 
de madeira (pinho), um material arcaico em 
relação ao mais habitualmente utilizado de 
perfil metálico (Adam, 1996, p. 57) (fig. 7).

As galerias internas do criptopórtico, espaço 
multifuncional apto como horreum (arma-
zém) para o acondicionamento de produtos de 
elevado consumo nas termas (sobretudo lenha 
e azeite), mas também espaço deambulatório 
e de serviço, dispunham originalmente de um 
acesso na frente de rio, uma entrada de meno-
res dimensões, no enfiamento da “Galeria 
das Nascentes”. As evidências desta abertura 

FIG. 6
Vestígio do segundo tanque do frigidarium, com a respetiva drenagem, parcialmente destruído e integrado 
na parede Norte da cave do edifício da Rua da Prata, 45-51 
(créditos fotográficos: © CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2017).
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foram encontradas nos vestígios das argamas-
sas presentes no sobreleito da fiada de silha-
res remanescente, no nítido desgaste da zona 
de vão interno deste acesso. Alinhada com a 
entrada da frente de rio, através de um canal 
criado pela remoção de uma fiada de silhares 
a posteriori, foi encontrada uma cloaca adap-
tada à muralha que delimitava o criptopór-
tico. Esta estrutura abobadada apresentava 
um comprimento de 6 m conservados e estava 
semienterrada na areia da praia antiga e num 
depósito homogéneo de saibros compactados. 
A sua função não estaria certamente relacio-
nada com um mero despejo de esgoto urbano, 
enquanto infraestrutura de saneamento que 
habitualmente se encontra sob as ruas da 
cidade para condução de aqua caduca, mas 
antes como uma engenhosa solução derivada 
de um problema específico: a entrada de água 
para o interior das galerias ainda em Época 
Romana. Tornava-se claro que a instalação da 
infraestrutura no interface costeiro, manifes-
tamente a favor da acrescida função portuá-
ria do complexo, poderia ter estado na origem 
dos problemas de execução da obra (fig. 8).

Os contextos arqueológicos permitiram 
confirmar que esta estrutura hidráulica poste-
riormente acoplada estaria relacionada com a 
abertura da fissura longitudinal na “Galeria 
da Nascentes” (e outras menos visíveis ainda 
hoje observáveis), e a consequente entrada de 
água logo a partir da fase de construção. Esta 
situação implicaria certamente a instalação de 
tabuado sobre o novo canal, para que a circu-
lação se fizesse a seco, sendo a água entre-
tanto existente no interior do criptopórtico 
drenada através da cloaca, com o auxílio da 
maré. Esta contingência poderá ter ocorrido 
devido a sobrecarga provocada pelo edificado 
superior, pelo reassentamento da infraestru-
tura nas areias da praia fluvial ou até mesmo 
por algum episódio de natureza catastró-
fica, como são os terramotos e/ou maremo-
tos. Estes últimos fenómenos ocorreram ao 
longo de toda a história na região de Lisboa, 

mas apenas foram documentados na cidade a 
partir da Época Medieval.

As inúmeras contingências de obra ocor-
ridas durante a construção do criptopórtico 
estavam também patentes noutros locais 
anteriormente desconhecidos do complexo 
abobadado, uma vez que no decurso dos 
trabalhos arqueológicos foram detetadas 
galerias inacabadas, em fase de construção, e 
aterradas com saibro ou mesmo preenchidas 
com opus cæmenticium.

A intervenção arqueológica na Rua de São 
Julião n.º 80, veio confirmar a hipótese oito-
centista de se tratar de um edifício termal. 
Neste local foram identificados os vestígios 
do hipocausto, a infraestrutura que eleva o 
solo, permitindo a circulação do calor produ-
zido por fornalhas instaladas na periferia do 
edifício, gerando a indispensável calefação 
de algumas zonas das termas, o tepidarium, 
o caldarium e, eventualmente, outras áreas 
quentes como, por exemplo, o sudatorium.

Sobre um ponto específico da área de 
topo correspondente às galerias mais baixas 
que ocupam a maior parte do complexo 
abobadado, registaram-se três pilares (pilæ), 
compostos por lateres, de sustentação do 
fundo (suspensura) de um tanque integrável 
numa das componentes quentes das termas, 
tendo sido ainda possível registar os vestígios 
de cinzas procedentes das últimas queimas 
deste sistema de aquecimento. A verificação 
desta disposição sobre as galerias e perfeita-
mente alinhada no eixo longitudinal da planta 
geral do criptopórtico foi corroborada pela 
inspeção parcial ao interior de uma destas 
galerias, apenas possível depois da escava-
ção de um poço pombalino que no mesmo 
local se sobrepôs e destruiu parte dos vestí-
gios romanos para aceder ao provável antigo 
manancial confinado na galeria. Nesta inter-
venção foram recolhidos fragmentos de opus 
signinum (suspensura) com negativos de 
placas de mármore e outros materiais cons-
trutivos em tudo idênticos aos recolhidos nas 
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FIG. 7
Aspeto da muralha/paredão que marca o limite do criptopórtico na margem do rio 
(créditos fotográficos: © CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2017).
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FIG. 8
Escavação arqueológica no interior da cloaca adaptada ao paramento exterior do limite do criptopórtico  
(créditos fotográficos: © José Pedro Henriques).
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anteriores escavações arqueológicas sobre o 
monumento. Pese embora a não exclusividade 
da utilização de hipocaustos em edifícios de 
natureza balnear, o criptopórtico das termas 
portuárias de Felicitas Iulia Olisipo detinha 
agora um cúmulo acrescido de evidência para 
o seu significado e função (fig. 9).

Nas escavações do criptopórtico foram 
recolhidos elementos construtivos e arquite-
tónicos que concorrem a favor de um equipa-
mento público e sumptuoso, nomeadamente 
o fragmento de um fuste de coluna lisa em 
calcário lioz, cornijas, frisos, revestimen-
tos marmóreos diversos, estuques pintados, 
fragmentos de travessas de janela de madeira 
e vidraça e vários fragmentos de base e capi-
tel coríntio, datáveis de meados do século 
I, a data da construção do edifício termal. 
Embora o espólio cerâmico presente nos 
contextos do criptopórtico se tenha revelado 
escasso, atestando-se a presença de cerâmica 
comum, fina e de contentores anfóricos, 
exumou-se sobretudo uma elevada percen-
tagem de material de construção, nomeada-
mente fragmentos de later (tijoleira), imbrex 
e tegula (telha). De particular importância foi 
a identificação de lateres que se sabe serem 
habitualmente usados na construção de 
paredes e abóbadas de equipamentos balnea-
res, existindo variantes de modelos e de 
combinações já tipificadas em estudos dedi-
cados (Lancaster, 2008, p. 275) que permi-
tem vislumbrar diversos tipos de abóbadas 
ou mesmo fases de remodelação durante o 
período de utilização do edifício. Este tipo de 
elemento construtivo, referenciado em 1859 
como “tijolos recortados”, foi mais recente-
mente assinalado como lembrando materiais 
tradicionalmente usados nas abóbadas deste 
tipo de equipamentos (Fabião, 1994, p. 69).

De uma forma geral, os contextos de 
abandono, enquadráveis nos séculos IV/V 
d.C., estão relacionados com o desmantela-
mento da muralha limite do criptopórtico 
na Antiguidade Tardia, eventualmente para 

o saque de silhares para outra construção, 
como a muralha tardia. Neste âmbito, surge 
a questão do reaproveitamento de pedra nas 
duas gerações de muralhas romanas tardias 
possivelmente identificadas em Lisboa 
(Carvalhinhos, Mota e Miranda, 2017, p. 
312; v. igualmente o texto dedicado às mura-
lhas neste volume). Esta cronologia encontra 
paralelo imediato nas datas de abandono das 
unidades de preparados piscícolas do Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros ocor-
rido no mesmo período (Bugalhão, 2001, p. 
145), embora no local se tenha identificado a 
continuação de uma ocupação indiferenciada 
num período compreendido entre os finais 
do século V e meados do século VI (Grilo, 
Fabião e Bugalhão, 2013, p. 851) (fig. 10). 

A leitura arquitetónica: 
o criptopórtico  
das termas portuárias

Do ponto de vista arquitetónico, o criptopór-
tico teria na sua essência um carácter mera-
mente estrutural, tendo sido construído com 
o objetivo de servir de fundação ou de suporte 
a um outro edifício sobre ele implantado. Este 
carácter estrutural é aliás bem ilustrado por 
várias características do complexo, tais como 
a austeridade da construção, marcada pelos 
aparentes erros ou alterações ao projeto, a 
falta de vãos de comunicação com o exterior 
ou a exiguidade do pé direito no seu interior 
(Mota e Martins, 2018, p. 94).

A função e forma do edifício construído 
sobre o criptopórtico permanecem como 
algumas das principais incógnitas no estudo 
do monumento, tendo sido avançadas ao 
longo dos tempos várias hipóteses. Interessa 
salientar que a interpretação e estudo do edifí-
cio superior não podem, contudo, ser disso-
ciados do criptopórtico, seu embasamento, 
e, por conseguinte, uma parte constituinte 
do mesmo. Estas duas realidades fazem parte 
de um mesmo todo, de um mesmo projeto, 
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sendo a forma do criptopórtico certamente 
um reflexo da composição arquitetónica do 
edifício que suportava. Deste modo, o estudo 
arquitetónico tem de partir, por um lado, da 
análise dos vestígios conhecidos, e, por outro, 
da sua comparação com edifícios semelhantes.

O criptopórtico tem uma dimensão apro-
ximada de 29 m por 53 m com uma confi-
guração estruturada a partir de um eixo de 
composição central que percorre a estrutura 
no sentido longitudinal Noroeste-Sudeste. Ao 
longo deste eixo a estrutura divide-se trans-
versalmente em duas plataformas com distin-
tas alturas. A plataforma superior Ocidental 
(A), com aproximadamente 29 m por 15 m 
à cota 4,70 m, e a plataforma inferior Orien-
tal (B), com 29 m por 38 m à cota 3,10 m.  

A plataforma Ocidental é composta a partir de 
um espaço central definido por quatro galerias 
transversais, ladeado a Norte e Sul por duas 
zonas correspondentes às duas galerias de 
menores dimensões, sobre as quais se encon-
tram os dois grandes tanques de água forrados 
a opus signinum e mármore branco. A área da 
plataforma Oriental visitável é marcada no 
seu corpo central por um conjunto de galerias 
de pequena dimensão dispostas no sentido 
transversal, sendo aceitável extrapolar a partir 
das galerias conhecidas, assim como a partir 
dos levantamentos antigos, que todo o corpo 
central da plataforma Oriental seria composto 
por galerias semelhantes. O limite Oriental 
desta plataforma não é conhecido, não sendo 
ainda possível definir com exatidão o aspeto 

FIG. 9
Vestígios das pilæ e suspensura descobertos no interior do edifício 80 da Rua de São Julião, pertencentes à parte 
quente das termas (créditos fotográficos: © CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2018).
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do seu remate. Na área Noroeste exterior ao 
limite do criptopórtico, um conjunto de vestí-
gios identificados e publicados em 1937, como 
sendo estruturas manifestamente romanas 
segue os mesmos alinhamentos do criptopór-
tico, sendo provável que estes vestígios façam 
parte de uma área exterior, constituindo ainda 
parte do edifício (C) (fig. 11).

De uma forma geral, esta composição espa-
cial, definida por uma plataforma com dois 
tanques de água simétricos, que se desen-
volve numa outra plataforma de maior escala 
a uma cota inferior, terá estado na origem das 
hipóteses que consideraram a estrutura como 
sendo o embasamento de uma praça comer-
cial ou mesmo fórum municipal. Esta hipótese 

considera a plataforma Oeste como sendo 
parte da área elevada destinada a um templo 
com dois tanques laterais, e a plataforma Este 
como sendo uma grande praça forense rodeada 
por pórticos. Contudo, os elementos recupe-
rados nas recentes escavações enfraquece-
ram esta hipótese, sobretudo pelo facto de no 
local onde se esperaria encontrar o podium 
(base elevada) do templo ter sido identificado 
um pavimento de mármore, assim como pela 
descoberta do limite Sul do monumento, reve-
lando a exiguidade da área disponível para a 
instalação de um equipamento que habitual-
mente se caracteriza pelas suas amplas dimen-
sões. Por comparação, o fórum de Conímbriga 
(de dimensões particularmente reduzidas) 

FIG. 10
Momento da descoberta de um fragmento de capitel coríntio, datável de meados do século I d.C., recuperado na 
escavação da Rua da Prata, 45-51 (créditos fotográficos: © CML | DMC | DPC | CAL | Nuno Mota 2017).
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tem aproximadamente 46 m x 96 m, enquanto 
por contraste o criptopórtico encontra-se 
próximo dos 29 x 53 m. Pese embora o facto 
de os criptopórticos alicerçarem apenas parte 
das praças devido a uma necessidade topográ-
fica específica, no caso olisiponense os vestí-
gios estruturais já conhecidos para Este e 
Norte invalidam o seu desenvolvimento supe-
rior para além da infraestrutura. No entanto, 
não obstante a aparente exiguidade do espaço, 
o investimento necessário para a constru-
ção de um complexo como o criptopórtico, 
bem como, de entre os diversos indícios de 
sumptuosidade já referidos, a qualidade dos 
pavimentos marmóreos e dos fragmentos de 
decoração recuperados, entre os quais parte 
de um fuste pertencendo a uma coluna de 
aproximadamente 5,5 m de altura, aponta 

claramente para um contexto monumental de 
um edifício de carácter público ou corpora-
tivo. Deste modo, colocada de parte a hipótese 
do fórum, foram consideradas outras tipolo-
gias de edifícios públicos destacando-se as dos 
edifícios balneares ou termais.

A hipótese de estarmos perante um edifí-
cio termal permite enquadrar não só os 
elementos mais emblemáticos, mas também 
responder a questões estruturais, tais como 
a reduzida dimensão da área do monumento 
e a grande quantidade de lateres recorta-
dos tipicamente associados à construção de 
abóbadas termais.

Por outro lado, a comparação com os edifí-
cios termais permite também compreender 
um dos aspetos mais intrigantes do criptopór-
tico: a diferença de cotas entre a plataforma 

FIG. 11
Planta geral do criptopórtico a partir das atuais evidências arqueológicas sobre o urbanismo da atual Baixa 
Pombalina (© FormaUrbis LAB | CIAUD | FAUL | Pedro Vasco Martins 2019).
Levantamento gráfico realizado em 1859 por José Valentim de Freitas: “Planta de parte d’ um reservatório de 
Thermas Romanas” (BNL, Iconografia, D.A.8.A) que acompanhavam a “Memória à cerca d’uns restos de thermas 
romanas existentes em Lisboa” da autoria de Francisco Martins de Andrade (BNL, Reservados, Cod. 7619).
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Oeste e Este. Esta diferença de cotas é também 
tradicionalmente encontrada nos edifícios 
termais, não se traduzindo, contudo, numa 
verdadeira diferença entre cotas de pavimen-
tos, mas antes na existência de pavimentos 
elevados aquecidos (hipocaustos), sendo a 
circulação realizada sempre no mesmo nível. 
Teríamos assim sobre as abóbadas mais altas 
da plataforma Oeste o espaço de frigidarium 
e, sobre as abóbadas mais baixas da plata-
forma Este, o hipocausto com os espaços 
aquecidos do tepidarium e caldarium, ou de 
outros espaços aquecidos que também inte-
gram o circuito dos banhos (fig. 12).

O conhecimento do edifício termal é ainda 
muito limitado aos escassos vestígios conhe-
cidos em zonas pontuais do frigidarium e 
áreas aquecidas. Contudo, analisando o dese-
nho do criptopórtico é possível reconhecer 
que o edifício teria provavelmente composi-
ção linear entre os espaços frios e os espaços 
aquecidos, correspondendo à tipologia espa-
cial mais simples de termas romanas (fig. 13).

Embora seja relativamente invulgar a 
construção de edifícios termais sobre uma 
complexa estrutura de abóbadas com distin-
tas alturas no contexto peninsular, foi possível 

encontrar vários exemplos semelhantes um 
pouco por todo o mundo romano, destacan-
do-se, na parte Ocidental do Império, pela sua 
semelhança em termos de escala e cronolo-
gia Alto-Imperial, com datas de construção 
entre os meados do século I d.C. e os meados 
do século II d.C., os casos aquitanos de Poitiers 
(Croix, 1878) - fig. 14 - , Chassenon (Hourcade 
et al., 2007) e Limoges (Bouet, 2000), sem 
esquecer o paralelo lugdunenense estabele-
cido em 1859, as termas de Cluny, sobreleva-
das pelas suas galerias abobadadas no declive 
de base da colina de Sainte-Geneviève (Bouet 
e Saragoza, 2007, p. 4). Estes exemplos aplica-
dos a edifícios termais ilustram o tipo de cons-
trução em áreas com declives significativos ou 
em terrenos instáveis, permitindo a criação de 
robustas plataformas artificiais de um modo 
mais eficiente. Os edifícios termais surgem 
aliás frequentemente associados aos contex-
tos portuários, destacando-se os exemplos das 
termas portuárias de Barcelona (Miró, 2014), 
Tarragona (Macias Solé, 2004), Cartagena 
(Balanza, Page e Celdrán, 2015) e Bælo 
Claudia (Bernal et al., 2013) (fig. 14 & 15).

Em Lisboa a necessidade de recorrer a esta 
técnica construtiva resultou da integração 

FIG. 12
Corte longitudinal presumível do criptopórtico com a integração do hipocausto nas galerias mais baixas 
(© FormaUrbis LAB | CIAUD | FAUL | Pedro Vasco Martins 2019).
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FIG. 13
Planta presumível do criptopórtico com a composição linear dos espaços termais  
(© FormaUrbis LAB | CIAUD | FAUL | Pedro Vasco Martins 2019). 

FIG. 14
Planta e corte longitudinal dos hipocaustos das termas romanas de Poitiers. 
Levantamento de Camille de la Croix, 1878 (Fonds du Père de la Croix/Université de Poitiers).
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do edifício no porto da cidade, em terre-
nos parcialmente conquistados ao rio e, por 
conseguinte, com pouca capacidade de supor-
tar estruturas edificadas de grande dimen-
são, sendo claro que o criptopórtico teria sido 
construído sobre uma zona de antiga praia 
com o objetivo de servir de fundação às termas 
portuárias da cidade de Felicitas Iulia Olisipo.

Dada a dificuldade acrescida na constru-
ção do edifício, as razões que terão motivado 
a escolha da frente ribeirinha estariam prova-
velmente relacionadas com a localização em 
pleno porto, no qual este tipo de edifícios 
funcionaria, para além da sua função primá-
ria, como espaço público privilegiado de 
encontro entre os variados intervenientes na 
dinâmica económica e comercial da cidade, 
configurando inevitavelmente um equipa-
mento portuário.

Considerações finais

Desde a descoberta do monumento no século 
XVIII muito se especulou sobre a sua crono-
logia e função. Os trabalhos arqueológicos 

no terreno, nomeadamente os que partiram 
do projeto de investigação que lhe é dedi-
cado (CRLx), com financiamento próprio 
e reunindo vontades públicas e privadas, 
parcerias técnicas e científicas, em torno do 
efetivo conhecimento histórico e da divul-
gação didática ao grande público, permitiu 
alcançar nos últimos cinco anos mais do que 
alguma vez se pensou poder pôr em prática.

As três intervenções arqueológicas desen-
volvidas deveriam ser apenas o começo de 
um historial de futuros trabalhos de inves-
tigação no terreno, perspetivando-se sempre 
o acumular de informação útil para o melhor 
conhecimento arqueológico, arquitetónico 
e urbanístico deste monumento e espaço da 
antiga cidade romana.

Este ciclo de investigação, promovido 
pelo município, encerra-se com a certeza de 
que a prática arqueológica desenvolvida foi 
o veículo para uma interpretação plausível 
assente num cúmulo de evidência arqueo-
lógica, a qual esperamos encontre lugar no 
novo espaço de interpretação, acolhimento 
e acesso ao interior do criptopórtico das 
termas portuárias de Felicitas Iulia Olisipo.

FIG. 15
Modelação arquitetónica das termas portuárias com base na evidência arqueológica disponível 
(© FormaUrbis LAB | CIAUD | FAUL | Pedro Vasco Martins 2019).
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